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			Prefácio


			Por Martha Gabriel, 


			julho de 2023


			Apesar da tecnologia e a humanidade evoluírem em uma relação simbiótica desde as suas origens, esse processo não acontece de forma homogênea — tanto em ritmo quanto em profundidade e disseminação global. Como diz William Gibson: “O futuro já chegou, ele só não é igualmente distribuído”.


			Assim, no nosso planeta, ao mesmo tempo em alguns já estão na era da inteligência artificial, outros ainda vivem condições muito parecidas com a pré-história. E esse gap, infelizmente, tem aumentado. Em plena era digital, algumas regiões do planeta não possuem acesso, ainda, nem a saneamento básico, enquanto tech experts adentram a categoria de bilionários. Fica claro que alguns pilotam a história, outros são arrastados por ela. De forma paradoxal, a educação e a tecnologia estão na base dessa desigualdade, ao mesmo tempo em que elas (ou melhor, a ausência delas) piora o cenário, é também por meio delas que podemos construir um futuro mais justo e sustentável para a humanidade.


			De forma acelerada, a tecnologia tem se tornado mais intensamente um fator estruturante para a vida humana e determinante para o sucesso. Nesse contexto, a consciência sobre a sua existência e importância é o primeiro passo para se beneficiar de todo o seu potencial e se defender dos seus possíveis efeitos colaterais. Nesse sentido, obras que auxiliam a enxergar e utilizar os recursos tecnológicos que emergem são fundamentais para educação e empoderamento de cada um. Aqui, entra este livro, que discute a inocência digital.


			Refletir sobre a inocência tecnológica é uma sutileza que, ao mesmo tempo em que conecta as percepções e dispersões humanas à evolução digital, também, escancara a necessidade individual de assumir a responsabilidade sobre a compreensão das transformações constantes que a tecnologia impõe. 


		




		

			Introdução


			Fala, gente boa! Como você está?


			Começa aqui o nosso grande papo sobre o Inocente Digital. E, para que a gente comece bem esta jornada, quero deixar clara as motivações que me levaram a escrever esta obra e principalmente as minhas expectativas, mesmo antes das suas, sobre como eu gostaria que você encarasse este conteúdo, também como espero que esteja assim que terminar de ler o livro. Um ansioso — como eu — é assim mesmo, nem bem começou e já está pensando no fim. 


			Para começar, não estou aqui para te chamar de inocente digital, e sim para afirmar e te convencer de que todos nós, em diferentes graus e por diferentes motivos, somos inocentes digitais. Todos nós, em algum momento, não conseguimos identificar ou compreender algum risco deste mundo cada vez mais digital e acabamos colocando em risco a nós mesmos, alguém que conhecemos, empresas onde trabalhamos e assim por diante. Todos nós, de alguma forma, não conseguimos distinguir o real do irreal em conteúdos que consumimos, em informações que lemos ou em situações que defendemos.


			De coração, espero que todos esses riscos tenham sido somente sustos, pois muita gente, muita gente mesmo tem se colocado em grandes enrascadas por ser, como eu e você, um inocente digital. De coração, espero que essas confusões entre o real e o irreal não tenham te colocado em situações ruins, em saias justas ou principalmente não tenha feito com que perdesse relações valiosas com pessoas importantes à sua volta. Isso tem acontecido muito ultimamente.


			A real é que nossa mente não estava preparada para essa “treta” toda. Nosso mundo está passando por transformações cada vez mais críticas, profundas e aceleradas. Nossa mente não comporta a quantidade de mudanças e de variáveis envolvidas nisso tudo, por isso todos nós estamos com a sensação de que nosso cérebro está “bugando” dia após dia, tentando lidar com tudo que nos cerca. O resultado disso? Gente como nós, “mais perdidos que cego em tiroteio”, fazendo pose de quem entende tudo e que consegue se adequar tranquilamente a toda essa loucura, mas que, no fundo, não está conseguindo perceber as transformações do mundo ou está desesperado por não entender onde deve se encaixar nessa loucura toda.


			É interessante entender como o conceito de inocência é “um querido” em alguns momentos e maltratado em outros. Ser inocente frente a uma acusação, ser inocente em um mundo onde tantos e tantos cometem atrocidades é, na verdade, uma grande sensação. Essa inocência faz parte da construção de uma boa índole e de uma boa reputação. Entretanto essa mesma palavra inocência é completamente rechaçada quando estamos falando da que não nos permite perceber um risco, identificar uma informação falsa ou compreender que estamos sendo colocados em uma “furada”, principalmente quando ela é provocada por alguém que é ou se diz ser mais “malicioso” que nós. Neste último caso, a sensação de estarmos sendo feitos de ‘trouxas’ trouxas” ou, como muitos dizem, “sendo feitos de palhaço” machuca demais o coração. Particularmente acho que ninguém nos faz de palhaço, somente nós podemos nos fazer de palhaço, porém isso é uma questão que vamos discutir lá na frente, ao longo desta obra.


			Onde mais você enxerga a inocência do bem? Eu enxergo nas crianças. Elas são incríveis, pequenas máquinas de aprender e desaprender. Essa é uma das condições que mais admiro em uma criança, a sua capacidade de aprender está, justamente, na sua habilidade desaprender. Você ensina algo para uma criança, e ela entende que esse novo conhecimento é melhor do que o que ela já tem na sua mente, e puft! Ela troca o conhecimento velho por um novinho em folha em um piscar de olhos. Portanto, a inocência também é um elemento importante para manter a vida leve, trocando as percepções de forma tranquila e se desapegando do que não serve mais. Definitivamente, neste mundo incrível, nós precisamos ser mais como crianças. 


			Então, desde o começo do livro, já fica claro que não vamos defender a inocência como algo que precisamos abandonar, mas sim como um elemento claro da nossa construção como seres humanos, contudo que, agora, precisa ser revisitada, reaprendida e reposicionada. Agora que você e eu estamos convencidos de que a inocência é algo importante e um item base da nossa construção, devemos estar convencidos também de que esse assunto precisa de um capítulo inteiro somente para ele, então, por ora, vou parando por aqui. 


			“Mas, Hugo, você não acha que as redes sociais e a tecnologia são as verdadeiras vilãs e causadoras de toda essa maluquice no mundo?”. Ah, meus amigos, responder a essa pergunta é quase tão complicado quanto dizer quem veio primeiro, o ovo ou a galinha (apesar de já terem chegado a essa resposta, porém isso definitivamente não é tema do nosso livro... “rsrs”). Tecnologias são, em sua maioria, elementos que amplificam e catalisam os processos de transformação, e isso acontece desde que o mundo é mundo, desde as primeiras lanças de pedra lascada. Veja que o homem despertou muito cedo para a necessidade de caçar e se proteger, só foi ficando mais eficiente nisso ao longo do tempo, talvez eficiente demais. 


			É certo dizer que a Tecnologia da Informação, computação em nuvem, redes sociais, comunicação móvel, inteligência artificial, metaverso etc., não necessariamente nessa ordem, aceleraram as transformações na sociedade moderna em velocidade nunca vista! Somadas a novos comportamentos causados pela transformação digital e pela reação da sociedade a todas essas mudanças, proporcionam esse ambiente de incríveis desafios e oportunidades onde vivemos. Então, não iremos aqui amaldiçoar as tecnologias, as redes sociais e dizer que elas foram criadas para o mal, apesar de, muitas vezes, acabarem gerando esse mal. Iremos, sim, dar sua devida importância para o bem e para o mal e, principalmente, demonstrar como elas podem e devem ser bem utilizadas por cada um de nós, os inocentes digitais.


			Mas por que será que estamos tão despreparados para lidar com todas essas transformações e, principalmente, para conseguir identificar os riscos que estão à nossa volta? Por que muitas vezes nos sentimos indefesos frente às mudanças e aos riscos que essas mudanças apresentam? Essas perguntas serão respondidas ao longo do livro, entretanto, por ora, posso dizer que nosso cérebro sempre trabalhou e sempre trabalhará para economizar energia. Sendo assim, tenta buscar caminhos mais simples, confortos imediatos e, com isso, acaba nos distraindo do que realmente precisa ser enxergado. Ahhh, os tigres-dente-de-sabre comeram muitos de nós há muito tempo por conta disso. Eles só não conseguiram comer mais humanos porque nós aprendemos, há muito, muito tempo, a nos organizar em tribos a fim de nos proteger e, por essa promessa de proteção, também defender com “unhas e dentes” a quem pertence a esta tribo, porque isso sempre nos trouxe uma sensação de segurança importante e intensa. Você já deve ter percebido, somente lendo essa pequena frase, que nós ainda fazemos isso, certo?


			Talvez a grande questão aqui seja equilibrar entendimentos a partir das novas e antigas percepções; manter valores fundamentais sobre os quais fomos criados, no entanto temperá-los com novas leituras deste mundo; sermos professores daqueles que ainda estão muito desavisados e aprender com uma turma que, melhor do que nós, tem se adequado muito rapidamente às mudanças do mundo. Equilíbrio entre diversas tendências e tradições diferentes é o tema central deste livro, pode ter certeza. 


			Tudo isso posto, vamos começar a nossa jornada de inocentes digitais? “Simbora”!


			Em Inocente Digital, o Hugo conduz o leitor a uma reflexão sobre esse processo, buscando ao longo dos capítulos permitir a ampliação da consciência tecnológica para nortear e iluminar caminhos futuros. 


			Desejo que a sua jornada, ao longo deste livro, instigue a sua curiosidade e o prepare para navegar melhor nas águas da complexidade do mar tecnológico.


			#tamojunto 


		




		

			
Capítulo 1 
A inocência



			Inocência, ahhh, a inocência! Por um lado, tão desejada, venerada, exaltada. Por outro lado, tão massacrada, criticada e negada. Acho um grande barato como a linguagem prega essas peças. Não é somente na língua portuguesa que uma mesma palavra pode ser empregada em situações tão diferentes ou entendida de formas diferentes. Aliás, essas confusões existem há muito, muito tempo. Ainda quando era criança, achava muito engraçado quando ouvia um texto bíblico que diz “É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que o um rico entrar no Reino dos Céus”. No melhor estilo de desenho animado — Pica-pau, Pernalonga, Papa Léguas, entre outros clássicos — eu ficava imaginando um camelo se espremendo até conseguir passar em um pequeno buraco de uma agulha! A questão aqui é que camelo e corda, tanto em aramaico como em hebraico, são palavras que são muito, muito parecidas, tanto na forma de escrever como na forma de falar, causando essa confusão toda. Até hoje são muitos os que acham que Jesus estava efetivamente falando de um animal imenso passando em um pequeno buraco de agulha, e não de uma corda, o que é uma metáfora muito mais adequada. Além de ser uma alegoria que nos faz pensar que somente os pobres entram no “Reino dos Céus” — o que acho um perigo — fica engraçado entender o quanto a linguagem, ou a linguística, é uma ciência não exata.


			Só para brincar um pouco com as percepções sobre inocência, vamos lembrar de algumas aplicações em frases em diferentes contextos:


			Falando das crianças que estão à nossa volta:


			— Ai que bonitinho, como ele é inocente.


			— Que saudade dessa inocência, é tão linda.


			— Vamos conservar a inocência das nossas crianças! É muito importante.


			Defendendo outros e nos defendendo de acusações:


			— Tenho certeza da sua inocência! Confio em você!


			— Não sei de nada disso! Sou inocente, eu juro!


			— Minha inocência será provada! Você vai ver!


			Tirando aquela “onda” com outra pessoa:


			— Ah... como você é inocente.


			— Sabe de nada, inocente!


			— Larga a mão de ser inocente!


			Nos culpando quando somos passados para trás:


			— Como eu pude ser tão inocente?


			— Minha inocência não me ajuda em nada.


			— Caí nessa por pura inocência, que saco!


			Esses exemplos são somente uma pontinha da bagunça toda causada por uma palavrinha tão simples e, nesse misto de emoções, precisamos reinterpretar a nossa inocência e como ela deve ser tratada por nós nesses momentos tão intensos da sociedade. A inocência dói muito mais nos últimos exemplos da lista, porque ela é utilizada justamente em momentos em que o nosso orgulho é ferido e, dessa forma, nos sentimos passados para trás, traídos, muitas vezes por nós mesmos. Fica fácil, a partir desse ponto, querermos negar a inocência, encará-la como um defeito de personalidade ou como uma fraqueza. Calma, respira fundo porque veremos, ao longo da obra, que simplesmente jogar fora a inocência também não é um bom negócio.


			A inocência é parte do que nós somos. Nós nascemos inocentes, e parte da construção de personalidade pela qual passamos tem a inocência como uma das suas bases. Estarmos despidos de crítica e de maldade no coração nos tornou abertos para diversas experiências boas, momentos em que aprendemos muito e nos colocamos de peito aberto para o mundo que nos cerca. Então ela está na base dos nossos valores e da nossa construção de vida. 


			Ao longo deste livro, você terá as seções “Palavra do Especialista”, onde irei convidar mestres e amigos para dar sua contribuição para esta obra. Isso tem um objetivo muito simples: seria inocente da minha parte dizer que sou especialista em todos os assuntos que abordaremos aqui, então esses amigos irão nos ajudar a desenrolar os assuntos mais densos e permitir que a nossa reflexão seja cada vez mais rica. 


			O primeiro amigo é o meu psicólogo, grande Reinaldo Jardim. Um camarada que tem me ajudado a reinterpretar a inocência ao longo da minha vida e como a utilizar da melhor forma nos dias de hoje. A experiência de Reinaldo Jardim como executivo do mercado financeiro durante anos, o fato de ser um estudioso de religiões e um profundo conhecedor do Cristianismo, bem como possuidor de uma maturidade muito bem desenvolvida foram a base para ser um psicólogo que apresenta muitas possibilidades para seus atendidos. Sim! Ele é um camarada diferenciado...


			
PALAVRA DO ESPECIALISTA COM O 
PSICÓLOGO REINALDO JARDIM


			1. Na sua opinião, o que é inocência?


			Inocência é um estado emocional, psíquico e/ou intelectual que reúne alguns aspectos do nosso sistema, da nossa forma de pensar; define uma condição na qual você ainda desconhece algo, está inocente para algo, ou seja, não tem conhecimento ou consciência — consciência como palavra mais adequada. É quando você está inconsciente em relação a uma informação, a uma experiência ou a uma vivência. Pode ser traduzido também por um estado de ignorância, de desconhecer. A Bíblia, por exemplo, fala do estado original do homem quanto a sua inocência, por desconhecer — aqui entre “entre nós” — o tal do “pecado da desobediência” e até mesmo o pecado da sua condição humana. Então podemos até pensar que, dentro do mito bíblico, era um momento antes do homem ter um conhecimento em relação a si mesmo. Inocência também está muito relacionado ao se desconhecer, desconhecer seus próprios potenciais, desconhecer a vida, desconhecer aquilo que, muitas vezes, nos favorece ou que seja bom ou mau. Precisamos ampliar o nosso conhecimento para que estejamos prontos para lidar com os mais diversos desafios da vida.


			2. Como se forma a inocência em nós?


			A inocência é um estado natural em que poderíamos definir como uma “tela em branco”, na qual ainda não foi desenvolvido, ainda não foi ampliado, ainda não foi escrito, não foi desenhado absolutamente nada. Apesar de falar sobre “absolutamente nada”, será que podemos dizer que a criança é completamente inocente? Completamente talvez não, porque nós já chegamos aqui com herança genética, herança química e herança de inconsciente coletivo, mas um bebê, por exemplo, é alguém que, com certeza, está nesse estado de tela branca, em que a relação com o meio, aquilo que trouxe e aquilo que irá desenvolver trará posteriormente o processo de consciência, pois, até então, ela é totalmente inconsciente. Podemos, assim, dizer que a inocência é um estado inerente à construção do ser humano e que, a partir das suas vivências, vai dando espaço para o descobrir, para o conhecer.


			3. Quando a inocência proporciona a construção de quem nos tornamos?


			Na inocência, existe a ignorância do saber: do saber externo e do saber interno. E é interessantíssimo isso, pois ela traz consigo o desejo diante daquilo que eu desconheço, ela promove sedução. Entendo que uma das ferramentas diante da inocência — que pode ser usada de maneira negativa ou de maneira positiva, mas vamos aqui falar de maneira positiva — é justamente a sedução, pois a sedução provoca a curiosidade, provoca o elevar do Ego. A sedução funciona diante do inocente como quem diz: “Olha eu tenho ‘isso aqui’ para você e você desconhece ‘isso aqui’, mas ele é muito bom, é desejável, é interessante, melhora sua vida, coloca você no patamar mais elevado.”. Então o estado de inocência é uma base para promover o desejo, para promover a curiosidade, para promover a vontade. A vontade sempre esteve “lá”, mas, enquanto não lhe é apresentada uma outra possibilidade, o desejo está adormecido. Quando, diante da sedução da nova possibilidade, o desejo é acordado, essa energia de vida também é acordada.


			4. Por que, muitas vezes, a inocência não nos permite enxergar o “óbvio”?


			A inocência não nos permite enxergar muitas vezes o óbvio porque simplesmente eu o desconheço. Embora ela nos ajude — como apresentei no item anterior — produzindo a curiosidade e eventualmente o desejo de conhecer. Mas, de repente, o óbvio está diante dos meus olhos, e a inocência pode ser de uma profundidade tal, que, por conta dessa posição de me achar tão ignorante e incapaz, distante daquilo que está diante dos meus olhos, acabo por não conseguir ver esse óbvio. Muitas vezes, a complexidade é apresentada como algo mais sedutor, mais interessante e, por querer acreditar que a complexidade é mais interessante e mais nobre, acabo deixando de ter a percepção do óbvio. A complexidade é um mito diante da inocência, é algo que a encanta, então aquilo que é simples, aquilo que é óbvio, às vezes, passa totalmente despercebido.


			5. Quando acredita que a inocência é algo que podemos usar a nosso favor?


			A inocência pode ser o ponto de partida. Dentro da inocência, podemos pensar em algumas coisas interessantes, como o desejo e a curiosidade. Claro que o desejo e a curiosidade acontecem a partir do contato com o estímulo, e isso estimula o processo de conhecer. Mas, do outro lado, o experiente ou o consciente, em dadas situações, pode se sentir menos estimulado porque, se “eu já conheço”, se eu “já sei”, esse estado, esse posicionamento de já saber torna-se até prejudicial para o nosso desenvolvimento. Entendo que uma das contribuições da inocência é que essa tela em branco pede, então, uma escrita, pede uma história, pede vivência, pede experiência. Então sugiro que um ponto de partida interessante da inocência, uma contribuição é justamente a geração do desejo e da vontade de compreender, de entender, de aprender, de saber. Isso é uma força de vida, como diria o Freud, uma “Pulsão de vida”, uma energia extraordinária e que pode fazer da nossa experiência humana algo extremamente satisfatório.


			Muito, muito obrigado, amigo Reinaldo, pelos esclarecimentos!


			Vejam que essa é mais uma confirmação do quanto a inocência é algo inerente a todos nós e, por isso, faz parte da nossa construção como pessoas. De todas as questões incríveis que ele nos apresentou, algumas me chamaram muito a atenção. 


			A primeira, claro, está na relação entre inocência e desejo. É, de fato, muito importante compreender que o desejo é algo inerente ao ser humano, desde os primeiros momentos de vida. Então a grande reflexão aqui é: com o que estou alimentando o meu desejo? Como estou nutrindo o meu desejo? Pois, se ele é algo inerente e natural, não podemos lutar contra ele — como muitos pregam. Precisamos, então, compreendê-lo e alimentá-lo da melhor forma possível. Precisamos assumir mais o controle do que é nosso desejo e de como o iremos conduzir em nossas vidas. 


			Outra questão megainteressante é a relação entre a inocência, o óbvio e a complexidade. O trecho no qual o Reinaldo aborda que, por conta da inocência, acabamos por negar o óbvio e acreditar somente no que é complexo mostra muito do mundo onde estamos vivendo. Percebe que muitos de nós acabamos acreditando somente no que é extraordinário e deixamos o que é simples de lado simplesmente por que é simples? Sim, isso foi um trava-língua. Será que a vida não merece um tom de maior simplicidade? Ou será que somente as notícias, as teorias e os conceitos complexos devem nos seduzir? Essa questão voltará ao livro, pode ter certeza!


			Neste ponto da obra fora apresentada, pela primeira vez, uma palavra muito importante e que vai nos ajudar a temperar todo o nosso conteúdo: a malícia. A inocência e a malícia foram, até agora, arquirrivais, mas será que isso precisa ser assim? Será que essas duas características de personalidade e temperamento não precisam fazer as pazes? Essa é mais uma questão que iremos desenrolar ao longo do nosso bate papo e que passam, com certeza, pela construção das nossas relações humanas.


			Relacionamento é a base da nossa construção como pessoas


			Os seres humanos são seres sociais por natureza. A extrema parte do que nós somos e do que nós fazemos só faz sentido porque fazemos em sociedade. Seja na família, em um relacionamento afetivo, no trabalho, no grupo de amigos, na vizinhança etc., estamos o tempo inteiro nos conectando com outros seres humanos e construindo relações com eles. É claro que existem aqueles que têm mais facilidade para a construção desses relacionamentos e outros que têm mais dificuldade ou mesmo menor necessidade de construir essas relações, porém cada um, da sua forma e com sua intensidade, cria conexões humanas estruturais para sua vida.


			É muito importante também compreender que a nossa necessidade de conexão em sociedade vem dos primórdios da raça humana na Terra. Somos, entre os animais presentes neste nosso planeta lindo, aqueles que mais se desenvolveram em tribos, comunidades e sociedades. Essa necessidade de pertencimento é fundamental e explica em muito quem nós somos e como desenvolvemos nossas vidas e nossas conexões.


			As formas utilizadas para a criação dessas conexões são as mais diversas, principalmente quando percebemos o mundo de múltiplas oportunidades e possibilidades de relacionamento, sejam eles presenciais ou digitais, tão disponíveis hoje em dia. Vamos falar muito sobre isso ainda. Há uma frase muito bacana da minha amiga Laíze Damasceno, autora do livro Marketing de Gentileza1 , que é mais ou menos a seguinte: “Relacionamentos virtuais não são relacionamentos irreais, eles são somente relacionamentos não presenciais”. Quando ouvi essa frase, senti um “bumm” na minha mente, porque ela faz todo o sentido. Os relacionamentos podem acontecer em todos os lugares e em todos os meios de comunicação, sejam ao mesmo tempo ou separadamente. Conheço casamentos incríveis que começaram pelo Tinder ou outros aplicativos de relacionamento. Conheço casais que, por conta do distanciamento do trabalho, passaram a se relacionar muito de forma virtual. Quantas amizades conectadas por um assunto em comum perduram por anos em um relacionamento on-line de troca de mensagens e conversas? Quantas são as empresas que, devido à pandemia causada pelo Coronavírus, passaram a atuar de forma digital? Eu mesmo atuo em projetos há mais de dois anos conversando diariamente com pessoas que não tive a oportunidade de estar pessoalmente com elas. Com certeza você passa ou passou por esse tipo de situação. Essas formas de relacionamento de formas diversas são parte consistente do que chamamos de sociedade nos dias de hoje.


			Nesse contexto, a inocência é parte estrutural das construções dos relacionamentos humanos. A inocência, no início de cada relacionamento, seja ele qual for, nos ajuda a reduzir o nível de crítica, dar abertura para o outro se apresentar de forma mais confortável e permitir, assim, que a conexão emocional aconteça. Ao contrário, quantas vezes nós levantamos rápido demais o nosso nível crítico sobre pessoas que mal conhecíamos, criticamos e julgamos sua forma de se apresentar para nós — até porque a primeira impressão possibilita somente isso, uma percepção superficial do outro — perdendo, dessa maneira, a oportunidade valiosa de nos conectarmos com alguém incrível? Muitas são as situações em que essa oportunidade nunca mais volta, e um relacionamento, uma amizade ou mesmo uma oportunidade profissional se perde. Outras vezes o “destino” nos ajuda um pouco, mantendo essa pessoa por perto ou a trazendo para perto novamente, permitindo que tenhamos uma nova oportunidade de conexão. Aí, percebemos o quão incrível aquela pessoa é, o quanto pensamos parecido ou nos complementamos. Formamos amizades duradouras, parcerias de negócios consistentes ou mesmo casamentos para o resto da vida. Ao invés de contar com o destino, como seria reduzir nosso nível crítico sobre as pessoas que conhecemos para realizarmos uma análise mais calma e profunda, bem como conexões mais rápidas e transparentes?


			Mas veja, não estou dizendo para acreditar completamente em todos que chegam até você, isso seria também uma grande inocência. A falta de filtro nos relacionamentos que começam são também um perigo. Além disso, não ter um mínimo de crítica para analisar as pessoas que chegam até nós nos torna presas fáceis para relacionamentos ruins ou para situações ruins. Então como equilibrar o nosso nível crítico e criar formas de desenvolver relacionamentos sadios desde o começo com as pessoas que conhecemos? Mais uma vez, a Nova Malícia precisa estar presente nesses relacionamentos. Como apresentarei mais adiante, essa Nova Malícia é um misto de habilidades comportamentais, intuitivas e técnicas, todas adaptadas ao mundo de transformações no qual vivemos e que nos permitem compreender melhor os acontecimentos, as situações e reagir aos estímulos que chegam até nós.


			Por isso um novo olhar para os relacionamentos se faz mais que necessário neste momento. Muitos são aqueles que dizem que nosso mundo está ficando mais frio e de relações mais distantes por conta das interações e relacionamentos digitais, das tecnologias de comunicação on-line que temos disponíveis, bem como devido ao distanciamento social causado pela pandemia, que desaparece a cada dia — espero que de forma cada vez mais intensa. Será que isso é verdade? Será que as pessoas estão, em sua totalidade, se tornando mais frias e distantes? Será que os relacionamentos digitais tomarão conta de como criamos conexão com outros seres humanos? Será que essa movimentação não terá volta? Não necessariamente, pois são muitas, muitas mesmo as pessoas que utilizaram esse período de distanciamento social para ficarem muito mais próximas de quem realmente importa, como familiares, cônjuges, namorados, filhas e filhos, amigos mais próximos. Também são muitos aqueles que, a partir do momento que aproximação social foi mais possível, passaram a se relacionar de forma mais presente e positiva com a sua comunidade, não só por “tirar o atraso” dos tempos de afastamento, mas por entender que essas relações são importantes, necessárias e desejadas por todos. 


			Porém maior ou menor que esse primeiro grupo é aquele das pessoas que decidiram ter uma vida mais reclusa, mais individual, mais distante dos relacionamentos sociais e têm seus motivos para isso. As relações pessoais não são simples, lidar com outros seres humanos não é uma Ciência Exata. Criar relações saudáveis nas comunidades onde nos relacionamos exige esforço. Nesse esforço, deve existir muitas doses de autoconhecimento; de percepção do outro; de percepção do ambiente e do contexto; de disposição de diminuir distâncias; de aproximar diferenças e criar caminhos comuns. Nada disso é simples, pois todas essas necessidades para a construção de relacionamentos dependem de uma transformação: a nossa transformação em seres humanos melhores. 


			A grande questão é que nosso mundo oferece uma imensidão de outras oportunidades para utilizarmos ou gastarmos o nosso tempo. Conteúdos digitais em forma de filmes, séries, jogos, interações digitais etc. são somente alguns exemplos. Quando falamos de interações digitais, as redes sociais, como as conhecemos, se tornam cada vez maiores consumidores de tempo de todos aqueles que ousam ter nelas seus perfis. As possibilidades de interação direta com outros usuários, sejam eles conhecidos ou não, bem como o consumo de conteúdos infinitos que são oferecidos através de algoritmos cada vez mais treinados, podem tomar conta do nosso tempo e da nossa mente, nos distanciando de diversas outras possibilidades de interação com o mundo em que vivemos. Se você acha que será a última vez que lerá sobre algoritmos nesta obra, pode ir se acalmando. Vamos voltar a falar sobre esse “bicho-papão” algumas outras vezes. 


			São por esses e outros motivos que nunca foi tão necessário prestar atenção aos movimentos de transformação da sociedade e da oferta dessas possibilidades de relacionamento. Em um podcast que gravei recentemente, tive a oportunidade de falar sobre uma questão muito importante: precisamos abraçar aqueles que já estão despertos ou prontos para serem despertados para esse novo entendimento. 


			Essa discussão aconteceu quando falávamos de um conceito antigo, porém muito utilizado: o efeito manada ou comportamento de manada. Esse é um conceito da primeira metade do século passado e demonstra como um indivíduo pode tomar decisões e seguir caminhos não baseados em suas análises individuais e críticas, e sim seguir de forma cega um grupo de outras pessoas ou mesmo um influenciador de grupo, sem questionar se o caminho orientado é bom, prudente ou mesmo baseado em realidade ou fantasia. Esse efeito de tendência de grupo toma proporções exponenciais quando falamos de redes sociais e direcionamentos baseados em conteúdos digitais de todas as ordens. Lembra do pertencimento de tribo do qual já falamos aqui no nosso papo? Ele tem muito a ver sobre isso.


			Bom, voltando aos que estão prontos para serem despertos, vamos dizer que, em todo comportamento de manada, existem aqueles que estão na “borda” do movimento. Eles estão caminhando junto da manada, entretanto, por não estarem tão convencidos de que a direção está tão certa assim, ficam mais à margem do movimento, prestando atenção também no que está acontecendo fora da manada. Esses estão perto de serem puxados em outra direção, estão mais sensíveis a uma nova ideia, ou seja, a serem despertados para o entendimento de um mundo mais complexo, de mais liberdade de pensamentos e de menos exigência de concordância com grupos ou pensamentos radicais. Então, antes de tentar sugerir novos caminhos e pensamentos para alguém que está no centro de uma manada, puxe para fora aqueles que estão na borda. Provavelmente você terá mais resultados. 


			Por esse motivo, generalizar dizendo que o mundo inteiro não quer mais se relacionar é um erro grosseiro. Para ser bem sincero, achar isso é de uma preguiça imensa, como toda generalização também é. A generalização é uma das grandes responsáveis por pensamentos como “Este mundo não tem mais jeito”; “Os jovens não têm responsabilidade”; “As crianças de hoje em dia são muito mal-educadas”; “Os casamentos são uma instituição falida”, etc. Quando olhamos para o núcleo do comportamento de manada, fica fácil generalizar e desistir de auxiliar na transformação necessária para um grupo. Agora, quando olhamos para as bordas e reconhecemos os despertos e os prontos para serem puxados para fora da manada, uma mãozinha é mais que suficiente para mostrar outros caminhos. Esses, por sua vez, puxam outros que estão na borda, que, por conseguinte, puxam outros e assim em diante, criando, dessa maneira, um círculo virtuoso da transformação de uma sociedade.


			Você pode estar achando tudo isso uma grande viagem, tudo bem. No entanto agora vou te dar um motivo ou uma explicação para toda essa conversa de manada: multidões estão caminhando rumo ao precipício acreditando em falácias gigantescas simplesmente por terem perdido a capacidade de discernir entre o real e o irreal, entre o prudente e o irracional. Os nossos critérios mentais que nos levavam a dizer que algo era confiável ou verdadeiro no passado não servem para quase nada no mundo de hoje. Estamos avaliando informações, conteúdos, conceitos, teorias e tendências hoje em dia quase da mesma forma que fazíamos nos tempos em que existiam somente cinco canais de televisão e três ou quatro jornais impressos acessíveis. Mesmo os jovens que nasceram em um mundo muito mais digital e de produção acentuada de conteúdo foram educados pelos mais velhos, que se basearam em critérios antigos de percepções e crenças. Sendo assim, têm uma baixa habilidade de compreensão do que devem ou não acreditar. Quando juntamos tudo isso à necessidade de estarmos conectados a uma tribo, como venho falando desde o começo desta obra, começamos a compreender a razão pela qual pessoas que conhecemos passam a defender teorias, notícias e tendências claramente distorcidas. Essa falta de habilidade de compreensão do mundo é um dos principais criadores de inocentes digitais como eu e você. Segure firme, pois falaremos mais sobre isso ao longo deste livro.


			Essa “brincadeira” fica ainda mais complexa quando constatamos que a conectividade ou a disponibilidade de acesso à internet e às redes sociais nem de longe acontece da mesma forma para todos. É um risco grande achar que todas as pessoas, em um país continental como o Brasil, têm condições e acesso às mesmas informações digitais. Viajando pelos interiores do Brasil para ministrar palestras e cursos, constatei realidades completamente diferentes daquelas que se vive em grandes centros. Mesmo em capitais menores — sem citar nomes, para não ser deselegante — a disponibilidade de acesso à internet é muito complicada. Outro desafio gigantesco no Brasil, infelizmente, é a disparidade de condições sociais sobre as quais nosso povo vive. A pobreza que assola nosso país, além de ser, sem sombra de dúvidas, a maior tristeza que presenciamos, provoca também diferenças extremas de disponibilidade e acesso a conteúdos oferecidos de forma digital. Então, quando conectamos o desafio geográfico brasileiro com as diferenças sociais do nosso povo, fica claro que não podemos falar em disponibilidade e digitalização da mesma forma para todos, nem de longe podemos fazer isso. E por que sei de tudo isso? Porque sou de Diadema, “mano”!!!


			É bem engraçado isso, porque, nas mesmas viagens para outros estados e interiores do nosso “Brasilzão”, eu era recebido como “o cara de São Paulo” e, além dessa perspectiva errada de tudo que vem de São Paulo ser bom, eu nem sou necessariamente de lá. Apesar de ter nascido na cidade de São Paulo, vivo há mais de 40 anos em Diadema, que é uma cidade com todos os desafios da pobreza e incerteza alimentar, da desindustrialização e pelo fato de ser uma das maiores densidades demográficas do Brasil. Isso me fez, desde pequeno, entender que as oportunidades não chegam iguais para todos, que fica muito bonito falar que todos nós temos as mesmas condições de sermos incríveis, quando, na verdade, a grande parte da nossa população não tem condições de nem sequer se alimentar e morar de forma minimamente confortável. Estar no meio do nosso povo e compreender suas dificuldades diárias é um desafio, mas também é uma dádiva. Por quê? Porque te faz lembrar todos os dias de que você precisa enxergar o mundo de forma ampla, que precisa compreender o meio onde se vive, porém não se limitar a ele, pois, se você não desenvolver suas ambições para crescer no meio dessa “treta” toda, meu irmão e minha irmã, você será mais uma estatística triste das quais se fala rapidamente em um jornal de TV.


			Por esses e outros motivos vamos “temperar” este livro, daqui em diante, com as seguintes questões: não vamos generalizar as condições de acesso e compreensão da tecnologia, primeiro porque toda generalização — como disse anteriormente — é preguiçosa e, principalmente, porque os mais desamparados estão ainda mais desprotegidos quanto aos riscos que o mundo digital apresenta. Percebeu o tamanho do trabalho que eu e você precisamos fazer juntos?


			Mas afinal, é ruim ser inocente?


			A possibilidade da construção de uma nova inocência temperada com uma nova malícia me permite responder a essa pergunta com um sonoro NÃO! Não é ruim ser inocente, pois, como tratamos anteriormente, a inocência é uma habilidade — vou tratar como habilidade deste ponto em diante, e isso vai fazer cada vez mais sentido para você — que nos permite descansar o senso de crítica perverso, traz tranquilidade para a nossa mente e, assim, nos ajuda a manter a sanidade mental tão necessária para as nossas vidas. Essa sanidade tem sido a busca de mulheres e homens, crianças, adolescentes e idosos em todo o mundo. A sociedade está completamente transformada pela pandemia que vivemos, uma vez que os momentos pelos quais todos passamos e as mudanças causadas por ela deixam marcas profundas na nossa história e nos forçam a criar novos caminhos para o nosso futuro. Toda essa incerteza sobre as possibilidades de construir as nossas vidas geram grandes inseguranças e, como toda insegurança, exige muito mais das nossas mentes já cansadas. A busca pela sanidade mental passa a ser uma busca de todos nós, há todo momento.


			As dificuldades e os tropeços da vida vão, obrigatoriamente, nos amadurecendo. Permitir que os aprendizados das situações mais difíceis da vida realmente nos transformem em pessoas melhores é um dos grandes desafios que encaramos. Infelizmente é comum que o coração comece a ficar mais duro, mais frio nessa caminhada, como forma natural de nos protegermos das próximas dificuldades e futuros tropeços, porque eles com certeza chegarão (#aceitaquedoimenos). A questão é que isso não precisa ser assim; na verdade, isso não deve ser assim. Endurecer ou esfriar o coração não é a melhor forma de estar preparado para um mundo cada vez mais desafiador. Ao contrário do que muitos pregam, ser duro com o mundo ou com as pessoas que caminham ao nosso lado não nos distanciará das dificuldades, tampouco as tornarão mais simples de serem resolvidas. Ainda mais em um mundo de grandes transformações.


			Pensando da mesma forma, são muitos aqueles que fingem não estar acontecendo nada quando “a coisa aperta” ou afirmam superficialmente que está tudo bem, quando, na verdade, sua vida está passando por um terremoto. Eu chamo isso de “anestesia do mal”, porque faz com que as pessoas percam a grata oportunidade de aprender com as adversidades da vida. O amadurecimento, para quem finge que está tudo bem, acontece de forma muito lenta e, mais que isso, os riscos pelos quais acaba passando são bem maiores do que para aqueles que se jogam no movimento natural do amadurecimento da vida real.


			As transformações acontecem a todo momento


			A frase nada nova é atribuída ao filósofo Heráclito, que demonstra o quanto precisamos nos acostumar com as mudanças e que “a única coisa que não muda é que tudo muda”. Muitos fazem ajustes na frase para ser mais bem compreendida, dizendo que “a única coisa que não muda é a mudança”. Essa questão pode até parecer meio “batida”, entretanto sei que, dentro do seu coração, você sabe que ela é uma grande realidade. Pense na sua vida e em quantas coisas mudaram para você. Pense o quanto essas mudanças exigiram de você novas percepções e novos comportamentos.


			Se já comentei um pouco sobre o amadurecimento como oportunidade, no momento que enfrentamos as mudanças da vida, preciso comentar sobre outra grande oportunidade que as mudanças oferecem: o aprendizado. Pode parecer óbvio, todavia, como todo óbvio precisa ser dito, todo aprendizado traz amadurecimento ou todo amadurecimento traz aprendizado — no melhor estilo “Tostines é fresquinho porque vende mais ou vende mais porque é fresquinho?” — se você se lembra disso, deve ter uma idade parecida com a minha. E, nessa questão, mora mais um benefício em se entender com a sua inocência, porque, mais uma vez, preciso afirmar que o inocente aprende muito mais rápido do que os outros. Como está aberto para novos conhecimentos e novas oportunidades, se põe a aprender de forma mais ágil e leve e, com isso, se desenvolve de forma mais intensa. Essa boa inocência ajuda ainda a manter a mente mais leve em um mundo de transformações, não que não leve as coisas a sério, contudo compreende que não vale a pena “remar contra a maré”. Dessa maneira, se coloca em comunhão com o que acontece à sua volta. 


			Esse “espírito de viver” traz nova paz para a alma e protege o bom inocente de muita dor de cabeça. Imagine: quantas doenças da mente e da alma poderiam ser evitadas, se conseguíssemos levar a vida de forma mais tranquila e calma? Quantas crises de ansiedade poderiam ser evitadas, se desenvolvêssemos nossas novas habilidades a partir dessa boa inocência? Vamos falar muito sobre isso até o final desta obra, pode ficar tranquila, pode ficar tranquilo.


			Em um outro livro que tive a honra de escrever com grandes amigos — vou falar mais sobre ele adiante — trazemos uma frase do grande Alvin Toffler que diz que “Os analfabetos do século XXI não são aqueles que não sabem ler ou escrever, mas aqueles que se recusam a aprender, desaprender e voltar a aprender.”2 . Desaprender e voltar a aprender, está aqui mais uma habilidade fundamental para se posicionar no nosso mundo de transformações. Endurecer a alma e o coração ou se fechar em verdades absolutas atrasam absurdamente a vida de quem pretende ter um mínimo de crescimento no mundo que vivemos e, infelizmente, são muitos os que vivem dessa forma.


			Essa frase do Alvin Toffler me foi ensinada por Marcos Batista, grande amigo e parceiro de caminhada no mundo da Educação e da Cultura de Inovação. É inevitável chamar esse grande professor para também responder a algumas questões para nós em mais uma “Palavra do Especialista”. Vamos ver o que o Marcos nos diz sobre o mundo de transformação no qual estamos vivendo.


			Antes, vale dizer que Marcos Batista é designer, professor e “um mensageiro da inovação que, tal qual um paladino, busca incessantemente a mudança na mentalidade de empresas e organizações” — sim, é assim que ele se apresenta, e eu concordo com isso. Premiado nacional e internacionalmente, empresário no setor de Cultura da Inovação, já ajudou centenas de empresas e seus profissionais a realizar grandes transformações empresariais, sociais e pessoais. Vamos, então, ver as respostas do Marcos Batista para nossas perguntas.


			
PALAVRA DO ESPECIALISTA 
COM MARCOS BATISTA


			1. Como você classifica a transformação do mundo no qual estamos vivendo?


			Estamos vivendo o que chamamos de mundos VUCA e BANI, isto é, o mundo volátil, imprevisível, complexo e ambíguo, que exige de nós muita atenção para a dinâmica de mudança, o caos e a confusão, a falta de previsibilidade e sobre os erros de leitura. E essa condição de mundo, somado aos efeitos das mudanças ocasionadas pelo avanço tecnológico e por crises, proporcionamos o que chamamos de um mundo BANI: frágil, ansioso, não linear e incompreensível, ou seja, nosso grande desafio não é apenas sobre a adaptação, como nos ajustamos para esse cenário, mas sobre como nos ressignificamos, damos sentido e significado à vida, à carreira e aos negócios. É muito mais profundo e necessário, pois aqueles que estão distantes do entendimento dessa ressignificação ficarão cada vez mais desconectados do mundo que nos cerca. 


			2. O que mais limita as pessoas a investir atenção nas transformações do mundo?


			O principal fator que nos limita é não buscar o autoconhecimento, a autoempatia e o propósito. Viemos de uma sociedade disciplinar na qual as ameaças eram externas; a negatividade nos imunizava porque as barreiras e fronteiras eram bem definidas; a enfermidade era o vírus e a bactéria. Com a globalização e toda essa transformação tecnológica e digital, as fronteiras foram diluídas, e passamos de uma sociedade disciplinar para uma sociedade do desempenho, na qual as ameaças agora são internas, ou seja, você mesmo. Sem o autoconhecimento e o propósito, nos tornamos escravos de um excesso de positividade (falso positivo); ficamos escravos de um mundo projetado aos prazeres; à ilusão, ao excesso de positividade, que nos leva às frustrações; aos clones de uma massificação de receitas prontas de sucesso. Sendo assim, ficamos sem imunidade, porque não se trata mais de uma enfermidade bacteriológica ou viral, e sim neuronal. Uma sociedade esgotada e com doenças psíquicas é incapaz de cumprir as expectativas próprias e as do mundo e acaba desenvolvendo uma extrema necessidade de ser aceito.


			3. Quais as grandes oportunidades pessoais essa era de mudança nos oferece?


			As mudanças, as crises e os conflitos sempre foram a máquina propulsora de grandes oportunidades pessoais, profissionais e de negócios. Temos, hoje, a oportunidade de mudar nossa postura mental diante dos desafios, de saber que nossa evolução está exatamente em saber lidar com conflitos. Vivemos a era da informação, e a oportunidade está na maneira de como interpretamos e absorvemos essas informações para que se transformem em conhecimento aplicado e relevante. A transformação traz a oportunidade de mudar a forma como fazemos as coisas, mas a Transmutação leva à oportunidade da essência, de inovarmos como ser, acima de tudo humanos.


			4. Para se posicionar neste novo mundo, precisamos desenvolver quais habilidades? 


			“Adoraria viver em um mundo onde as pessoas investissem tanto tempo desenvolvendo seu caráter quanto desenvolvendo suas carreiras”, Adam Grant. Para se posicionar, comece pelas suas virtudes: vontade, inteligência, amor, integridade etc. Só habilidades e recursos não são mais suficientes e não garantem mais um posicionamento privilegiado, se eu não colocar minha mentalidade em sintonia com as demandas da nova economia e necessidades deste novo mundo. Faça perguntas a si mesmo: você investiria em si mesmo? Qual sua capacidade moral e ética para tomar decisões; do diálogo, de experimentar, de criar, de colaborar, de aprender, de escutar, de liderar, de controlar suas emoções e pensamentos, de não julgar e de amar?


			5. Qual mensagem você deixa para quem está despertando para este novo mundo?


			Experimente ter o hábito de pensar todos os dias e se questione: qual será o futuro de uma pessoa que teve um dia como esse? Pense sobre suas atitudes, pensamentos e escolhas. Quando conheço a causa e o efeito no presente, já observo sementes daquilo que vai frutificar no futuro. Durante muito tempo, nós não civilizamos o mundo, apenas materializamos, e agora precisamos, com urgência, civilizá-lo. Está na hora de refletir sobre como vamos projetar e construir nossas vidas, nossas carreiras, nossos negócios, marcas e produtos e o que significa tudo isso daqui para frente. Eu continuo projetando apenas coisas ou atuando em causas? Essas reflexões são absurdamente necessárias, questões de primeira ordem, sugiro fazê-las o mais rápido possível.


			Que aula, meu amigo Marcos! Que aula! Obrigado por tudo isso, meu irmão!


			Marcos é assim mesmo, ele traz reflexões muito profundas em tudo que fala e, logo “de cara”, quero dizer o quanto concordo quando ele diz sobre a necessidade de civilizarmos o mundo. “Mas, Hugo, nosso mundo já não é supercivilizado?”. Não, infelizmente não. Apesar de todos os avanços sociais, ainda identificamos comportamentos individuais e movimentos sociais que fazem força no sentido contrário à civilização real do nosso mundo. Estarmos atentas e atentos a isso é fundamental para construirmos um mundo que fará realmente sentido. 


			Agora, percebe o quanto o Marcos apresenta a necessidade de nos transformarmos como pessoas a fim de podermos transformar o meio que nos cerca? Essa é uma das questões centrais do trabalho dele e uma das questões centrais do meu trabalho. É urgente revermos nossos conceitos e, como Marcos aponta, nossos motivos de criação de tudo que nos cerca — sim, querendo ou não, você constrói coisas à sua volta, simplesmente por viver. Se não pararmos para repensar nossos motivos de vida, confrontar esses motivos com nossa essência e descobrirmos onde efetivamente precisamos mudar, continuaremos a viver uma vida de erros e, principalmente, de erros velhos — o que é ainda pior. Errar buscando o novo faz parte da construção do que queremos para o futuro, no entanto insistir nos erros do passado é um grande atraso de vida e, consequentemente, um atraso para a sociedade.


			O que fazer quando a inocência se torna um problema?


			Minha promessa é não ficar falando dessa boa ou nova inocência de forma romantizada demais, lembra? Então, falando em inocência como a conhecemos até agora, preciso te apresentar alguns riscos reais sobre ela e exemplificar alguns casos que vi e conheci durante a vida.


			Um dos maiores acontecimentos sociais pelos quais passamos nos últimos anos foram os ataques de 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos. Não vou comentar as questões políticas do ataque, e sim lembrar de diversos relatos que li e assisti sobre o comportamento das pessoas que viveram essa tragédia. Havia vários sobreviventes do ataque às torres gêmeas declarando que colegas, mesmo ouvindo os alarmes de incêndio e as instruções dos brigadistas para se retirarem imediatamente do local, continuaram as suas atividades e diziam coisas como “Não deve ser nada, logo o alarme para”; “Só vou terminar essa reunião e já desço”; “Me deixe voltar para pegar minha bolsa e te encontro lá embaixo” etc. Esses sobreviventes afirmaram que nunca mais viram os colegas de trabalho que disseram essas palavras. Mas por que as pessoas tomam decisões desconectadas da realidade em momentos de tensão? Por que essas pessoas infelizmente decidiram não acreditar nos sinais reais de risco para atuar de forma segura? Porque nosso cérebro tem dificuldades em compreender situações muito diferentes das quais está acostumado e, mesmo possuindo um dispositivo natural de percepção do risco, pode se confundir com sinais apresentados e simplesmente tomar decisões que, analisadas posteriormente de forma mais lógica, não faziam sentido. 


			Muitas vezes as coisas acontecem de forma inesperada e abrupta, porém existem também as negações do dia a dia sobre situações da nossa vida, que se constroem ao longo do tempo e que, de pouco em pouco, distorcem nossa percepção do que é bom ou ruim para nós. Para exemplificar, basta nos lembrarmos da “síndrome do sapo fervido”. Diversos estudos biológicos dão conta de que um sapo, quando jogado dentro de uma panela com água quente, pula imediatamente, pois, sentindo o calor da água, reage pela sua sobrevivência. Entretanto um sapo colocado em uma panela com água em temperatura ambiente, mas que é aquecida gradualmente, não se mexe e morre fervido, tadinho do sapinho. Essa suposta síndrome representa o fato de que todos nós podemos, como os sapos, ser colocados em situações de dor e desconforto graduais e, nos acostumando a elas, deixamos de contestar se aquilo realmente nos pertence ou se é bom para nós. É assim que, dia após dia, vamos nos habituando com as dificuldades, tristezas e incapacidades da vida, nos limitando a tudo. Ao longo de uma existência, essas são situações que “cozinham” nossas mentes, e a somatização delas, com certeza, “cozinham” nossos corpos.


			Cada um desses desvios de entendimento das mudanças do mundo que nos cerca gera um viés perigoso e desconectado do que é prudente e seguro. Podem facilmente criar ou nos conectar com um universo paralelo, com situações de risco, com teorias conspiratórias e, assim, nos colocar em verdadeiras roubadas! E como estamos sempre conectados com movimentos sociais, não somos os únicos a sermos submetidos aos estímulos das informações ou das relações digitais. Então, como reforço perigoso, podemos nos relacionar com pessoas e grupos, que também impactados por essas distorções, vivem o mesmo mundo paralelo, podendo, em estado máximo, gerar uma verdadeira histeria coletiva! Ufa, deixa eu ir com calma porque ainda temos muito a falar sobre isso. 


			Assim, mais uma vez, a nova malícia é uma necessidade para todos nós, para todos que querem e precisam viver de forma mais equilibrada no mundo de transformações. Somente uma “pontinha de colher” de uma nova malícia já pode sintonizar nosso senso crítico para compreender as “pegadinhas” das informações, dos conteúdos e relacionamentos que nos cercam. Não é nada simples falar de senso crítico. Isso porque naturalmente somos seres críticos, e a intensidade das relações digitais tem energizado abruptamente o nosso poder de crítica. Vocês não podem ver, contudo, escrevendo este parágrafo, dei um pulo na cadeira ao me lembrar de um livro incrível e que me ajudou muito a posicionar o crítico que existe em mim. Qual o nome do livro? Inteligência Positiva3 , do autor Shirzad Chamine.


			Nesse livro, o autor nos apresenta um estudo completo sobre nossos sabotadores, sendo o principal ou a base de todos o crítico. Ele argumenta que a nossa predisposição por criticar o mundo e criticar a nós mesmos nos coloca em situações muito complicadas, principalmente, pegando a pior versão do mundo como base para as nossas decisões, acabamos por limitar profundamente a nossa capacidade desenvolvimento pessoal, social e profissional. Uma das questões mais bacanas do livro é que, além de apresentar os dez principais sabotadores para o desenvolvimento humano, ele oferece dois testes gratuitos para você compreender quais são os principais sabotadores para o seu desenvolvimento — o que já é muito bacana — mas também um teste do que chama de QP (Quociente Positivo ou Quociente de Inteligência Positiva). O QP, segundo Shirzad, é a capacidade de usar a “musculatura mental” de forma positiva a fim de desenvolver suas capacidades e habilidades, bem como aumentar a capacidade de enxergar o mundo e as possibilidades de forma mais ampla e equilibrada, base para o desenvolvimento, certo? O livro é extremamente prático e ainda apresenta a “Perspectiva do Sábio” como possibilidade de aceitar a realidade que o cerca, ao invés de negar, rejeitar ou se ressentir, assim como de desenvolver suas capacidades de construção da vida a partir das virtudes de empatia, exploração, inovação, navegação e ação. Vou deixar, no comentário desta página, o link para você fazer os testes de QP e de sabotadores do livro Inteligência Positiva4.


			Quando trato da nova malícia, apesar de ser um conceito desenvolvido nesta obra, ela não parte de uma teoria somente “da minha cabeça”, e sim de uma conclusão elaborada a partir de diversas vivências, estudos de outras teorias e cognição a partir de leituras das mudanças de comportamento humano. Ficou chique isso, “né”? É que eu não queria começar o livro falando dessas bases, seria muito melhor te apresentar cada uma delas à medida que forem necessárias. Melhor assim, não gosto de ficar falando de currículo (risos)...


			O que importa dizer, nesse momento, é que a ampliação das percepções sobre as transformações do mundo e a utilização de novas ferramentas para se desenvolver neste mundo é o que nos protegerá dos riscos mutantes e cada vez mais intensos que o mundo e o relacionamento digital nos apresentam. Desenvolver a nova malícia faz parte disso e, é claro, sempre de mãos dadas com a nova inocência, que nos proporciona cada vez mais leveza.
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